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Resumo 
Introdução: A pandemia COVID-19 trouxe inúmeras adversidades para a assistência ao paciente com 
segurança e qualidade. No entanto, um dos maiores desafios durante a pandemia foi a adaptação dos 
profissionais aos frequentes ajustes nos fluxos de atendimentos e protocolos institucionais, dificultando 
o seguimento do processo de trabalho. As dúvidas de como deveria ser o atendimento ao paciente com 
suspeita ou confirmação da COVID-19 foram geradas em decorrência destas diversas mudanças(1). Isso 
teve reflexos no cuidado ao paciente pediátrico e implicações na segurança do paciente. Objetivo: 
Descrever como os profissionais de enfermagem que atuam em unidades pediátricas vivenciaram as 
mudanças na organização da assistência para o enfrentamento da pandemia COVID-19. Método: Trata-se 
de uma pesquisa de método misto de estratégia incorporada concomitante vinculada ao projeto de 
pesquisa “Ambiente de trabalho e Saúde durante a pandemia COVID-19: absenteísmo, burnout, gestão e 
organização do trabalho entre profissionais de enfermagem” aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 
Neste trabalho serão apresentados os dados provenientes da etapa qualitativa da pesquisa. Os dados 
foram obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas com 10 enfermeiros e 8 técnicos de enfermagem 
que atuavam nas unidades pediátricas de um hospital universitário do sul do Brasil. A coleta de dados foi 
realizada de março a setembro de 2021. Para análise dos dados foi empregada análise de conteúdo do 
tipo categorial temática. Resultados: Inicialmente, os profissionais relataram que haviam algumas 
discussões de como seria feito o atendimento aos pacientes COVID nas unidades pediátricas, tendo sido 
destinada uma unidade clínica, leitos na UTI e emergência pediátrica para atender a possível demanda de 
infectados pela doença. Com o passar do tempo, percebeu-se que as crianças apresentavam uma baixa 
incidência da patologia, o que gerou uma reorganização dos leitos que estavam ociosos, assim, os leitos 



 

da  UTI e da emergência pediátrica foram destinados conforme a demanda de pacientes suspeitos e 
positivos. Manteve-se uma unidade clínica de referência para os pacientes COVID, porém com leitos 
destinados conforme a necessidade de pacientes com indicação de internação; e os demais leitos foram 
destinados a outras patologias. Além disso, foram criados alguns fluxos e protocolos para a realização da 
assistência aos pacientes pediátricos que fossem acometidos pela patologia, capacitando todos os 
profissionais para tal. Entretanto, quando os primeiros pacientes com a doença foram internados, 
identificaram situações que não estavam previstas e que desfavoreciam a segurança do paciente. Houve 
relatos da dificuldade inicial de organização quanto aos pacientes, visto que alguns internaram por outras 
doenças e testaram positivo para COVID fora da unidade de referência, em outros casos os sintomas se 
confundiam com outras patologias, como aconteceu em alguns pacientes imunossupressos da oncologia. 
Em decorrência da paramentação e desparamentação para o atendimento ao paciente COVID, 
identificou-se a importância de ter um profissional que desse suporte aos colegas que estavam em 
atendimento, para minimizar o risco de contágio. Dessa forma, os fluxos e protocolos foram modificados 
diversas vezes no primeiro ano de pandemia. Essa readequação de processos gerou um estresse 
considerável, além das dúvidas que foram surgindo de quais seriam os processos mais adequados para a 
assistência. Todo esse contexto pandêmico associado a adaptação a mudanças drásticas nos processos 
de trabalho, acarretou em medo, exaustão, tensão, desgaste e estresse no ambiente profissional(2). Para 
os profissionais, foi de suma importância o apoio da gestão e o compromisso institucional para que os 
fluxos fossem melhores estruturados e promovessem um cuidado mais qualificado e seguro. Sendo assim, 
é importante que os gestores implementem estratégias efetivas para enfrentar um ambiente 
desfavorável, como apoiar os profissionais da linha de frente no enfrentamento aos estressores induzidos 
por mudanças organizacionais e no cuidado ao paciente(3). Conclusões: Apesar das novas adversidades e 
diversas reorganizações na assistência, os profissionais buscaram uma nova forma de prestar o cuidado 
ao paciente pediátrico, com apoio e suporte das lideranças para adequação dos processos de trabalho de 
modo a favorecer a qualidade do cuidado e a segurança do paciente. Contribuições para o campo da 
enfermagem e saúde: Este trabalho contribui para que se possa conhecer as percepções dos profissionais 
de enfermagem acerca das modificações nos processos de trabalho impostas pela pandemia, podendo 
auxiliar na construção de políticas públicas que visem melhorar o ambiente de trabalho para estes 
profissionais. 
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